
Geminivirus

O tomateiro (Lycopersicon escu-
lentum) é uma das hortaliças

mais importantes no Brasil,pela exten-
sa área cultivada e grande importância
sócio-econômica. o Submédio do
Vale São Francisco, situado nos Esta-
dos da Bahia e Pernambuco, a irriga-
ção e as condições climáticas favorece-
ram a expansão da tornaticultura, for-
talecendo o estabelecimento de indús-
trias de transformação primária de to-
mate na região, onde esta cultura de-
sempenha um relevante papel social.
O tomateiro é também afetado por vá-
rias doenças causadas por fungos, bac-
térias e vírus. Estes últimos, particu-
larmente, os geminivírus transmitidos
por mosca branca e de ocorrência re-
cente nesta cultura no País, constitu-
em, atualmente, o grupo de doenças
de maior importância para o tomatei-
ro, sendo fator Iimitante à produção.
Os geminivírus estão classificados

na famíliaGeminiviridae que se encon-
tra dividida nos gêneros Mastrevirus,
Cunovirus e Begomovirus. Os Begomo-
vírus são transmitidos por mosca bran-
ca para dícotiledôneas e possuem ge-
noma bipartido, contendo dois com-
ponentes (DNA-A e DNA-B). Neste
gênero, encontram-se classificados os

geminivírus já registrados em tomatei-
ro no Brasil, entre os quais, tem sido
detectada uma grande variabilidade.
Desde o início dos anos 80, prejuí-

zos têm sido registrados em diversos
países do continente americano, onde
mais de vinte diferentes geminivírus já
foram relatados.

Minas Gerais, infecções por geminiví-
rus nesta cultura foram observadas no
Triângulo Mineiro e em Igarapé. es-
te último, uma nova espécie, denomi-
nada TGV-Bz foi ídentificada. Entre
1996 e 1997, sintomas causados por
estes vírus foram verificados em plan-
tios de tomate de vários municípios do
Estado de São Paulo, onde foi relatada
uma nova espécie de geminivírus, de-
nominada Tomato yellow vein streak ví-
rus. Estes vírus também foram regis-
trados nesta cultura, nos Estados do
Rio de Janeiro e Goiás.
Na região Nordeste, os primeiros

sintomas de geminivírus em tomateiro
foram observados no final de 1995, em
plantios do município de Seabra, no
Estado da Bahia. Posteriormente, em
1996/1997, estas viroses foram detec-
tadas em tomateiros do Submédio do
Vale São Francisco, na época, a maior
regiãoprodutora de tomate para indús-
tria do Brasil. Plantios localizados no
Projeto de Irrigação Senador i10 Co-
elho, no município de Petrolina-PE,
com até 50 dias após o transplante,
apresentavam severa infecção com in-
cidência de até 100%. A ocorrência
destas viroses em tomateiro foi verifi-
cada após o surgimento de populações •..
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No Submédio do
Vale São Francisco,
situado nos Estados
da Bahia e
Pernambuco, a
irrigação e as
condições
climáticas
favoreceram a
expansão da
tomaticultura,
fortalecendo o
estabelecimento de
indústrias de
transformação
primária de tomate
na região, onde
esta cultura
desempenha um
relevante papel
social

GEMINIVíRUS
NO BRASil
No Brasil, as primeiras infecções

causadas por geminivírus em tomatei-
ro foram relatadas na década de 70.
Quase duas décadas se passaram scm
que novas ocorrências de geminivírus
fossem feitas. Entretanto, após a intro-
dução da espécie de mosca branca Be-
misia argentifolii (Bellows& Perring) no
País, a incidência destes vírus em plan-
tios de tomate aumentou significativa-
mente. Em 1992, foi feita a constata-
ção de B. argentifolii no Estado de São
Paulo. o Distrito Federal, sintomas
de geminivírus, associados à ocorrên-
cia de mosca branca em tomateiro, fo-
ram relatados em 1994. levantamen-
tos realizados em 1995, indicaram
ampla distribuição das geminiviroses
no Distrito Federal, com perdas esti-
madas entre 40 a 100%. No Estado de



•••de mosca branca B. argentifolii na re-
gião infestando várias culturas de im-
portância econômica.
No início de 1997, estas doenças

foram detectadas em 25 plantios de
tomate da região, nos quais a incidên-
cia de plantas sintomáticas foi estima-
da em 100%. Cerca de 200 ha de to-

As perdas serão
mais severas

quando a infecção
ocorrer nos

estádios iniciais de
desenvolvimento

das plantas

mate foram eliminados neste período
devido às geminiviroses, de acordo com
informações das indústrias processado-
ras da região. Levantamentos realiza-
dos em 134 plantios, no período de ja-
neiro a dezembro de 1997, indicaram
a presença destes vírus em tomateiros
de seis municípios do Estado da Bahia
- Mirangaba, Juazeiro, Curaçá, Casa
Nova, Sento Sé e Sobradinho - e seis
municípios do Estado de Pernambuco
- Petrolina, Cabrobó, Santa Maria da
Boa Vista, Pesqueira, Lagoa Grande e
São José do Belmonte. As perdas mé-
dias na produção de tomate em 1997
foram estimadas em cerca de 30%. A
área plantada com esta cultura foi re-
duzida em 50%neste período, enquan-
to que a produtividade média ficou em
cerca de 30t/ha, segundo informações
obtidas com as indústrias processado-
ras da região. Em 1998, estes vírus fo-
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ram detectados em tomateiros do Pro-
jeto Pedra Branca, no município de
Abaré, Bahia e no Projeto Brígida, no
município de Orocó, Pernambuco. Es-
tes resultados indicam a ampla disse-
minação de geminivírus na cultura do
tomate no Submédio doValeSão Fran-
cisco no período de 1997 a 1998. Des-
de a detecção dos geminivírus nesta
região, em 1996, foi observado um rá-
pido aumento na incidência destes ví-
rus em tomateiro, independente da
ocorrência de altas ou baixas popula-
ções de mosca branca em campo. Nos
anos de 1999 e 2000, sintomas causa-
dos por geminivírus foram observados
em diversos plantios de tomateiro da
região.
Os geminivírus constituem o prin-

cipal problema fitossanitário do toma-
teiro, considerando a severidade das
doenças causadas por estes vírus, a di-
versidade de espécies destes vírus de-
tectada infectando tomateiro no Bra-
sil, a inexistência de cultivares resisten-
tes aos geminivírus no País, a dificul-
dade de controle da mosca branca e o
grande número de espécies de plantas
que esta praga pode infectar.
Além dos danos indiretos, com a

transmissão de geminivírus, os danos
diretos provocados pela mosca branca
também têm causado sérios prejuízos
em tomateiro. Como danos diretos são
verificados amadurecimento irregular
dos frutos que apresentam polpa de
aspecto esponjoso e esbranquiçado, o
que acarreta em desuniformidade na
maturação e dificulta o reconhecimento
do ponto de colheita. Redução na pro-
dução, no preço e na qualidade da pol-
pa são prejuízos também verificados.
Ocorre ainda manchamento de frutos
e redução da área fotossintética das fo-
lhas, como conseqüência do desenvol-
vimento de fumagina na superfície des-
tes órgãos. O surgimento de fumagina
é favorecido pela presença de excreções
• açucaradas depositadas pela mosca
branca durante a alimentação.
Os danos diretos e/ou indiretos pro-

vocados pela mosca branca em toma-
teiro no Submédio do Vale São Fran-
cisco, a redução da área plantada, além
da baixa produtividade obtida nos anos
seguintes à detecção destes vírus nesta
cultura na região, propiciaram o fecha-
mento de fábricas de processamento.
Além de ser economicamente impor-
tante, a tomaticultura possui também
uma grande importância social para a
região pelo grande número de empre-

gos gerados na época da safra.
Nos Estados do Ceará e de Sergi-

pe, estes vírus também foram detecta-
dos infectando tomateiro, no ano de
1998. A distribuição geográfica de ge-
minivírus nesta cultura na região or-
deste deve ser bem mais abrangente,
considerando que a mosca branca já foi
detectada infestando hortaliças e fru-
teiras em diversos Estados desta região.

ESPÉCIESDE
PlANTAS INFEGADAS
OSgeminivírus foram também de-

tectados causando infecção nas cul-
turas do pimentão (Capsicum an-
nuum), feijão (Phaseolus vulgaris), cau-
pi (Vigna unghiculata) e maxixe (Cu-
cumis anguria), além de plantas inva-
soras da família Malvaceae como a
guanxuma (Sida rhombifolia), nas
quais foram observados sintomas de
mosaico amarelo.

SINTOMAS,
DE GEMINIVlRUS
Os sintomas de geminivírus em

plantas infectadas podem variar segun-
do o estádio de desenvolvimento em
que a planta foi infectada e a variedade
da planta, além dos fatores ambientais
e da ocorrência de infecção mista, ou
seja, presença de mais de uma espécie
de vírus em uma planta. A sintomato-
logía inicial é apresentada como ama-
relecimento na base dos folíolos, clare-
amento de nervuras, evoluindo, em al-
guns casos,para mosaico-amarelo. Pos-
teriormente, estes sintomas são obser-
vados em toda a planta, seguidos de
enrugamento dos folíolos que se tor-
nam ainda coriáceos, de tamanho re-
duzido e com os bordos enrolados para
cima. A infecção provoca redução da
clorofila, de proteínas, da fotossintéti-
ca e da floração, além de paralisação
no crescimento da planta e consequen-
temente, perdas na produção. As per-
das serão mais severas quando a infec-
ção ocorrer nos estádios iniciais de de-
senvolvimento das plantas.

COMO ÉA _
TRANSMISSAO
OS geminivírus são transmitidos

por mosca-branca de maneira persis-
tente-circulativa. Os insetos adquirem
os vírus durante a alimentação em
plantas infectadas, denominado perí-
odo de aquisição, que dura cerca de 15
minutos. As partículas virais circulam
no corpo do vetor até atingirem as glân-



dulas salivares. Uma vez infectada
com geminivírus, a mosca branca
inocula estes vírus, juntamente com
a saliva, no sistema vascular de plan-
tas sadias, durante a alimentação.
Decorridos de 4 a 20 horas da aqui-
sição, período de latência, o inseto é
capaz de transmitir o vírus por um
período de 10 a 20 dias, com redu-
ção da eficiência de transmissão ao
longo deste tempo. A mosca branca
possui uma forma especializada de
alimentação, na qual introduz O es-
tilete no floema das plantas, de onde
extrai nutrientes para a sua sobrevi-
vência. Isto torna estes insetos efi-
cazes na aquisição e transmissão de
vírus associados a tecidos vascula-
res de plantas.

FORMA DE
CONTROLA-lO
O controle de geminivírus é di-

fícil. A adoção de medidas visando
à redução de focos de mosca branca
e de plantas hospedeiras destes ví-
rus é importante dentro do contex-
to de manejo integrado. A aplicação
de produtos químicos para o centro-

le do vetor, ainda que dispendiosa, é
uma das estratégias mais utilizadas
no controle dessas doenças. Entre-
tanto, a mosca-branca é difícil de ser
controlada por meio da aplicação de
produtos químicos, considerando-se
que não raro, podem surgir popula-
ções resjstentes aos inseticidas apli-
cados. E recomendável a alternân-
cia de inseticidas pertencentes a di-
ferentes princípios ativos.
Para o manejo de geminivírus em

tomateiro, visando a redução da po-
pulação de mosca branca e da inci-
dência de plantas infectadas com es-
tes vírus, são recomendadas as se-
guintes medidas:

I. situar as sementeiras em lo-
cais distantes de áreas de tomateiro
em produção e protegê-Ias com tela
à prova de insetos;
2. aplicar inseticidas de diferen-

tes grupos químicos, em mudas na
sementeira e após o transplante para
o campo;
3. transplantar as mudas para o

campo, após completar 21 dias da
semeadura;

4. instalar barreiras vivas à cn-

trada da praga, plantando sorgo for-
rageiro ou milho, perpendicular à di-
reção dos ventos;
5. instalar os plantios em áreas

distantes de áreas de tomateiro em
produção;
6. considerar a direção do ven-

to na instalação de novos plantios;
7. eliminar plantas daninhas

dentro e nas proximidades das áreas
cultivadas;
8. eliminar os restos culturais

logo após a colheita e
9. manter áreas limpas sem a

cultura no campo por um determi-
nado período de tempo.
Com relação à resistência gené-

tica, ainda não existem cultivares de
tomate, desenvolvidas no Brasil,
com resistência aos geminivírus. En-
tretanto, materiais de outros países
e genótipos das espécies Lycopersi-
canoperuvianum, L. pimpinellifalium
e L. chilense vêm sendo avaliados no
País, visando à identificação ele fon-
tes de resistência a estes vírus. ~
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A mosca branca
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